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1. INTRODUÇÃO

Dentre as espécies cultivadas o arroz (Oiyza òatíva, L.),

tem se mostrado como uma das que mais extraem nutrientes do solo

em condições favoráveis de crescimento. Os trabalhos realizados

tanto no Brasil como em outros paises, tem realçado este fato,

onde aparece o nitrogênio como elemento que mais tem respondido

as adubaçoes.

BASAK (2), BREDERO (6) e WESTFALL et alii (34) são unani

mes ao afirmarem que a aplicação de nitrogênio não sõ aumenta a

absorção do próprio elemento, pela cultura do arroz, como também

promove um aumento na absorção de fósforo. WESTFALL et alii (34)

mencionam ainda que outros elementos, tais como, cálcio, magnêsi

o, manganês e ferro tiveram sua absorção aumentada com a aplica

ção de nitrogênio.

Uma diferença varietal na resposta ã aplicação de nitroge

nio foi encontrada por GUPTA (19), porém ambas as variedades de

arroz testadas absorveram maior quantidade de nitrogênio com

o aumento da dose aplicada.
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Os efeitos da absorção de nitrogênio pela cultura do ar

roz tem sido marcantes no aumento da produtividade e melhoria de

alguns aspectos da planta relacionados com a produção, como se

jam numero de perfilhos, tamanho da panícula, numero de grãos

por panícula entre outros. Uma forte correlação entre a absor

ção de nitrogênio e produção de grãos foi observada por BASAK

(2).

SCHMIDT e GARGANTINI (30) encontraram efeitos altamente

significativos e lineares na produção, tanto de palha como de

grãos como efeito do aumento da dose de nitrogênio aplicado na

cultura de arroz. MORAIS e G0NTIJ0 (25) trabalhando com arroz

de sequeiro (variedade IAC 1246), em diferentes tipos de solo no

Estado de Minas Gerais, encontraram diferenças na produção e, em

alguns casos, no comprimento da panícula e altura da planta, co

mo efeito de doses crescentes de fertilizantes, onde se destacou

o nitrogênio com respostas mais freqüentes.

BASAK et alii (3), DE DATTA et alii (11) e YOSHIDA e PA-

RAO (36), verificaram aumentos significativos na produção de di

versas variedades de arroz, através da aplicação de doses crês -

centes de nitrogênio.

A aplicação de doses crescentes de nitrogênio aumentou o

numero de perfilhos em todas as variedades testadas por FAGADE e

DE DATTA (14). 0 numero de perfilhos foi correlacionado com o ín

dice de área foliar (IAF) e cora a produção de grãos o que mos

trou uma correlação positiva com aumento de ambas as variáveis
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(IAF e Produção) em função de um perfilhamento mais abundante.

A absorção de nitrogênio pelo arroz, em solo inundado e

não inundado foi estudada por CHAUDHRY e McLEAN (8), que encon -

traram concentrações estatisticamente diferentes apenas nas raí

zes das plantas submetidas a estas diferentes condições. A con

centração de nitrogênio mostrou-se mais elevada nas raizes das

plantas submetidas ao solo não inundado, possivelmente, segundo

o autor, em função de uma deficiência de fósforo que teria preju^

dicado a assimilação e translocação do nitrogênio. Ainda neste

trabalho foi verificado um aumento da absorção, em ambos os ca

sos (solo inundado e não inundado), em função do aumento da dose

aplicada.

No Brasil, GARGANTINI e BLANCO (16) estudaram a absorção

de nutrientes pela cultura do arroz, e encontraram que a quanti

dade total de nitrogênio cresceu até a planta completar 110 dias

de idade, sendo que a maior demanda deste elemento se deu entre

os 30 e 40 dias de idade. Os autores observaram ainda que o ni

trogênio foi um dos elementos mais absorvido e concluiram que pa

ra uma produção de cerca de 4.500 kg/ha de grãos e 39.350 kg/ha

de palha e raízes são necessários 115 kg de nitrogênio, dos quais

18,3 kg estão presentes nos grãos na maturação.

0 efeito da localização do adubo na absorção de nitrogêni

o pelo arroz foi testado por BROADBENT e MIKKELSEN (7) que encon

traram uma maior quantidade absorvida quando o fertilizante foi

colocado em um círculo de 8 cm de diâmetro em torno da planta, a

uma profundidade de 10 cm abaixo da superfície do solo. DUNSMO-
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RE (12) mencionou uma possível vantagem de usar peletes de "mono

amonium fosfato" (11% de Ne 48% de P2O5) misturados às sementes

imediatamente antes da semeadura, seguida de posterior aplicação

de ureia quando comparado com outras modalidades de administrar

fertilizantes.

De um modo geral a presença da gema apical, em uma planta,

inibe o desenvolvimento das gemas laterais. Se a porção apical

e eliminada, uma ou diversas gemas inferiores iniciam o desenvol

vimento, GALSTON e DAVIES (15).

Os experimentos visando observar o efeito da remoção de

uma porção da parte aérea da planta, em arroz, são extremamente

raros. TAYLOR (33) testou o efeito da remoção total; corte da fo

lha a metade da altura da planta e corte das folhas a 1/3 da al

tura da planta, comparados com nenhuma folha removida em arroz

irrigado. Os cortes foram efetuados antes, durante e apôs o pe£

filhamento. A remoção da metade e dois terços das folhas aumen

tou a produção de grãos quando comparado com a testemunha mos -

trando-se ainda melhores que a remoção total que não diferiu da

testemunha. Com relação a época de remoção, a que mostrou me

lhor resultado foi aquela feita durante o perfilhamento. 0 nume

ro de perfilhos foi aumentado com a remoção da metade da folha,

enquanto que a remoção total da folhagem diminuiu o perfilhamen-

to em relação a testemunha, mostrando um efeito depressivo do

tratamento. Ainda com relação a intensidade do perfilhamento a

planta mostrou maior capacidade de recuperação quando a remoção

foi feita durante o período do perfilhamento.
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Em gramíneas forrageiras, a menor freqüência e altura de

corte tem mostrado maiores produções e capacidade de recuperação

pelas plantas, principalmente com adequado suprimento de nitrogê

nio BEATY et alii (4), HART et alii (21) e RIPER e OWEN (29).

GOSS e LAW (17) mencionam que embora as variedades de "Bluêgrass"

(Poa pA.a£e.rU><LA, L) suportem altura de corte a 1,27 cm de altura,

uma vez por semana, o exame do sistema radicular mostrou o mesmo

mais desenvolvido nas plantas cortadas a 2,54 cm de altura prin

cipalmente na presença de maiores doses de nitrogênio.

HOROWITZ (22) testou a influência da freqüência de corte

ra produção de folhagem de Cynodon dactylon (L.), SoKgkam halt-

ptnòt (L.) e CypZHu.6 lotunduò (L.) e concluiu que a produção de-

cresceu quando o corte foi realizado com maior freqüência. A es_

pécie Cynodon dactylon (L.) produziu mais quando cortada a inter

valos de duas semanas, comparado com corte a intervalo de quatro

semanas, porem em ambos os casos a produção foi sempre menor que

da testemunha (não cortada), fato verificado também para as ou

tras espécies. Apenas a espécie Cype.A.u.6 Kotunduò (L.) apresen

tou uma maior produção do que a testemunha, nos 3 primeiros me

ses de corte a intervalo de 2 semanas, voltando depois a produ

zir menos que a testemunha.

0 efeito da remoção das folhas em leguminosas afetou tam

bém a produção em experimentos realizados por EZEDINMA (13) e

HAMMERTON (20), onde o efeito depressivo foi tanto maior quanto

mais severo foi o desfolhamento.

0 objetivo geral do presente trabalho foi identificar o e
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feito de níveis de'nitrogênio e decapitaçao no perfilhamento,pro

duçao e algumas características do arroz (OKyza. òatlva, L.).
t

Os objetivos específicos foram: identificar o efeito de

níveis de nitrogênio e épocas de decapitação (em função da idade

da planta) no peso e numero de grãos cheios por panícula, numero

de ramificações por panícula, comprimento da panícula, na altura

da planta, no numero de perfilhos por planta, numero de plantas

por parcela e na produção de grãos.



2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Local e condições ambientais

0 experimento foi conduzido no "Campus" da Escola Superi

or de Agricultura de Lavras (ESAL) em Lavras, Estado de Minas G<e

rais, em condições de sequeiro, em um solo do tipo Latossolo Ro-

xo Distrofico, cuja analise revelou baixos teores de Al e

Ca + Mg ; médios teores de K , P e Matéria Orgânica, acidez

média (pH 5,2) e Classe Textural argila.

Os dados da precipitação pluviométrica dos meses durante

os quais a cultura se desenvolveu estão apresentados na Figura 1.

2.2. Cultivar

A cultivar de arroz utilizada foi a IAC-47 e as sementes

foram produzidas na Escola Superior de Agricultura de Lavras, s£

fra 1976/77.

Essa cultivar, recomendada para o sistema de produção em

ÍEMTRQ da DOCUMENTAÇÃO j

CEDOC/DAE/UFLA
.-.«í-.-,-yMtaraf,
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sequeiro foi originada do cruzamento entre as variedades IAC-1246

e IAC-1391, no Instituto Agronômico do Estado de São Paulo, em

Campinas. As características agronômicas são apresentadas no

Quadro 1.

QUADRO 1 - Características agronômicas da cultivar IAC-47

Ciclo 130 - 135 dias

Altura das plantas 115 - 120 cm

Perfilhamento Bom

Peso de 1000 sementes 33,9 gramas

Resistência ã seca Boa

Resistência à bruzone Suceptível

Resistência ao acamamento Moderada

Resistência a helmintosporiose Resistente

FONTE: Projeto Arroz, relatório anual 75/76 - EPAMIG

2.3. Tratamentos

Foram testados no presente trabalho, níveis de nitrogênio

e épocas de decapitação.

Os níveis de nitrogênio testados foram 0; 30; 60; 90; e

120 kg/ha de N, (usando-se ureia como fonte do elemento em ques

tão) aplicados parceladamente, sendo 1/3 por ocasião da semeadu-

ra e o restante 50 dias apôs, em cobertura e ao lado das linhas

da cultura. Foram usadas as siglas No, Ni, N2, N3 e Ni,, para r£

presentar, na ordem crescente, os níveis de nitrogênio menciona-
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dos .

A decapitaçao foi feita aos 10, 20, 30 e 40 dias apôs a e

mergencia (7 dias apôs a semeadura), sendo também utilizada uma

testemunha (sem decapitaçao). 0 corte (decapitaçao) foi feito a

5 centímetros do solo, com eliminação de colmos e folhas, utili

zando-se uma tesoura de jardineiro na operação. Foi usada a si

gla Do para representar a testemunha e as siglas Di, D2, D3 e Di»

para representar, na ordem crescente, as épocas de decapitaçao a

cima mencionadas.

2.4. Delineamento experimental

0 experimento foi instalado em blocos ao acaso com parce

las subdivididas. Cada sub-parcela foi composta de quatro li

nhas de quatro metros de comprimento, espaçadas 0,50 metros uma

das outras, das quais foram usadas as duas linhas centrais, dei

xando-se 0,50 metros em cada extremidade. A ãrea total de cada

sub-parcela mediu 8 m2 dos quais 3 m2 compunham a ãrea útil. Ca

da parcela foi composta de 5 (cinco) sub-parcelas, perfazendo,

portanto, 40 m2 de ãrea total e 15 m2 de ãrea útil.

Os níveis de Nitrogênio foram aplicados nas parcelas e as

épocas de decapitaçao testadas nas sub-parcelas .

2.5. Instalação e condução do experimento

A semeadura foi feita a 10 de novembro de 1977, a uma den
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sidade de aproximadamente 70 sementes por metro de sulco. As sje

mentes foram cobertas por uma camada de 2 a 3 centímetros de ter

ra; a operação foi realizada manualmente. Aos cinco dias apôs a

semeadura, iniciou-se a emergência e aos sete dias, visualmente,

as plantas haviam emergido; a partir dai, foram contados os dias

para o corte.

Foi realizada uma calagem 90 dias antes da semeadura, a

base de 1000 kg/ha de calcãreo calcítico e uma adubação a base

de 40 kg/ha de P20s, 30 kg/ha de K20 e 1/3 da dose de nitrogênio

correspondente a cada tratamento; por ocasião da semeadura.

Foram realizados tratos culturais usuais para a cultura

de arroz de sequeiro, também realizada uma irrigação na fase de

emissão da panícula por ter havido ausência de chuva no segundo

período de março, conforme mostra a Figura 1. Segundo BRANDÃO

(5), esta fase da cultura ê considerada crítica, em relação a ã-

gua.

A colheita foi efetuada no dia 18 de abril de 1978, quan

do a cultura completou 159 dias após a semeadura.

2.6. Variáveis estudadas

2.6.1. Peso e numero de grãos cheios por panícula

Estas variáveis foram medidas a partir de uma amostra de

10 panículas retiradas do conteúdo referente a cada sub-parcela.
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As paniculas foram debulhadas manualmente e foi feita a separa

ção dos grãos cheios dos chochos. Os grãos cheios foram conta

dos e pesados e os resultados divididos pelo numero de panículas

que compunham a amostra.

2.6.2. Numero de ramificações por panícula

A variável em questão foi também medida a partir da amos

tra acima mencionada. Após a debulha foi contado o numero de ra

mificaçoes primarias de cada panícula. 0 resultado final foi ob

tido somando-se o numero de ramificações das panículas e dividiti

do-se pelo numero de panículas amostradas.

2.6.3. Comprimento da panícula

0 comprimento da panícula foi medido a partir de uma amos

tra de 10 panículas retiradas do conteúdo referente a cada sub-

parcela. As medidas foram tomadas do primeiro nõ panicular ate

a extremidade da ultima espigueta de cada panícula. A somatória

dos resultados foi dividida pelo numero de panículas que compu

nham a amostra.

2.6.4. Altura de planta

Esta variável foi medida a campo, por ocasião da matura

ção. Os resultados médios foram obtidos a partir de uma amostra

de 5 medidas feitas com um bastão graduado em centímetros.
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2.6.5. Numero de perfilhos por planta

0 numero de perfilhos representa o numero de colraos totais

menos os colmos principais.

As determinações foram feitas utilizando-se a formula se

guinte :

NP o CT - <*
CP

onde :

NP = numero de perfilhos por planta

CT = número de colmos totais

CP = numero de colmos principais

Assim, o numero de perfilhos por planta, corresponde aos

perfilhos formados alem do colmo principal.

2.6.6. Numero de plantas por parcela

Após a colheita dos grãos, as touceiras remanescentes fo

ram arrancadas, donde foi feita a separação cias plantas de cada

sub-parcela, procedendo-se a sua contagem. Considera-se como

"planta" o conjunto formado pelo colmo principal e perfilhos, o-

riginados de uma mesma semente.

2.6.7. Produção de grãos

0 conteúdo correspondente a cada sub-parcela foi batido,
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ventilado e pesado. Foi determinado a umidade do correspondente

a cada sub-parcela e feita a correção para a umidade média dos

teores observados, através do uso da formula, conforme TAVARES,

citado por SILVEIRA (30).

(1 - üi)

onde:

P « peso corrigido

Pc « peso colhido

Uo = umidade na colheita

ü*i s umidade de correção (médias dos teores verificados

na colheita)

Foram efetuadas analises de variancia e regressão dos da

dos, de acordo com os métodos apresentados por PIMENTEL GOMES

(27), COCHRAN e COX (9) e STEEL e TORRIE (32).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Peso e numero de grãos cheios por panícula

A analise de variancia, para a característica em estudo, £

presentou efeito significativo apenas para a decapitaçao, cuja a

nalise de regressão mostrou efeito significativo para o componen

te linear (Quadro 2) .

A Figura 2, mostra a reta representativa do efeito da de

capitaçao na variável em questão, mostrando que o efeito danoso

da decapitaçao aumentou em plantas mais velhas, havendo uma dimi_

nuição de aproximadamente 0,026 gramas no peso de grãos cheios pa

ra cada aumento em 1 dia na época de corte.

0 fato de ter sido detectada diferença no peso de grãos

cheios por panícula enquanto que nenhuma diferença foi verifica

da no numero de grãos cheios por panícula (Quadro 3) parece indji^

car que os grãos formados de perfilhos mais atrasados (secundãri^

os, terciãrios, etc.), o que foi, provavelmente, induzido pelo

corte, sao menores e menos pesados do que os grãos formados apar

tir de perfilhos surgidos mais cedo. BRANDÃO (5) menciona que a
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panícula formada a partir do colmo principal é a mais pesada vin

do em seguida aquela proveniente do perfilho primário, depois a

do secundário e assim por diante. LABANAUSKAS e DUNGAN (24) en

contraram que a produção dos perfilhos, na cultura da aveia, de

clinou do primeiro para o ultimo formado.

QUADRO 2 - Analise de variancia e de regressão do peso de grãos

cheios/panícula de arroz.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM

Blocos 3 20,6136

Níveis de nitrogênio 4 11,8416 2,9604 1,4746 n.s.

Resíduo (a) 12 24,0903 2,0075

Parcela (19) 56,5455

Decapitaçao (4) (15,5831) 3,8957 4,1754**

Efeito linear 1 13,0050 - 13,9389**

Desvios 3 2,5781 0,8593 0,9211 n.s

D x N 16 13,5802 0,8487 0,9096 n.s

Resíduo (b) 60 55,9837 0,9330

TOTAL 99 141,6925

CV (a) 30,30%

CV (b) 20,66%

** Significativo a nível de 1% de probabilidade.
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QUADRO 3 - Analise de variancia do numero de grãos cheios/paníeu

Ia de arroz.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM

Blocos 3 4093,77

Níveis N 4 4807,72 1201,93 2,88 n.s.
Resíduo (a) 12 4991,51 415,95

Parcela 19 13893,00

Decapitaçao

N x D

Resíduo (b)

4 1649,28 412,52 1,61 n.s.

16 6220,65 388,79 1,52

60 15310,86 255,18

TOTAL 99 37073,79

CV (N) 24,14%

CV (D) 18,91%

3.2. Numero de ramificações por panícula

A analise de variancia dos dados referentes ao numero de

ramificações por panícula, mostrou efeito significativo apenas

para os níveis de Nitrogênio (Quadro 4). A analise de regressão

mostrou que os efeitos das doses de nitrogênio podem ser descri

tos por uma reta (Figura 3, Quadro 4), onde, a medida que aumen

tou a dose do fertilizante aplicado, panículas com maior número

de ramificações foram produzidas.

0 maior numero de ramificações por panícula parece estar

associado ao maior comprimento que a panícula atinge quando adu-
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bada com doses mais elevadas de nitrogênio. Este fato, foi veri

ficado no presente trabalho (tópico 3.3.), o que esta de acordo

com BRANDÃO (5) que menciona que o nitrogênio desempenha papel

importante na formação da panícula do arroz, e que de um modo ge

ral, panículas maiores são produzidas quando as plantas são sufi

cientemente supridas com nitrogênio.

QUADRO 4 - Analise de variancia e de regressão do numero de rami

ficaçoes/panícula de arroz.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM

Blocos 3 5,4771

Níveis de N (4) (22,9249) 5,7312 6,7243**

Efeito linear 1 18,0000 - 21,1193**

Desvios 3 4,9249 1,6416 1,9261 n.s

Resíduo (a) 12 10,2279 0,8523

Parcela 19 38,6299

Decapitaçao 4 5,3869 1,3467 1,2079 n.s.

D x N 16 9,1101 0,5693 0,5106 n.s.

Resíduo (b) 60 66,8950 1,1149

TOTAL 99 120,0219

CV (a) 8,18%

CV (b) 9,35%

** Significativo a nível de 1% de probabilidade.
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3.3. Comprimento da panícula

A analise de variancia da variável em questão e apresenta

da no quadro 5, onde se observa efeito significativo apenas de

doses de nitrogênio, cuja analise de regressão mostrou efeito

significativo para o componente linear.

A figura A mostra a representação grafica do efeito das

doses de nitrogênio no comprimento da panícula, onde se observa

que panículas com maior comprimento foram formadas, a medida que

aumentou a dose de nitrogênio aplicado.

MORAIS e GONTIJO (25) encontraram diferenças significati

vas no comprimento de panícula em função de níveis de nitrogênio,

em apenas uma das localidades em que realizaram seus trabalhos.

3.4. Altura de planta

A analise de variancia dos dados referentes i altura de

planta, mostrou efeito significativo tanto para as doses de ni

trogênio testadas, como para a decapitaçao, não havendo no entan

to, nenhuma influência de um tipo de tratamento sobre o outro o

que e indicado pela não significancia da interação entre eles

(Quadro 6). 0 mesmo quadro mostra ainda a decomposição do efei

to do nitrogênio onde se verifica uma resposta linear para os ní

veis de nitrogênio, enquanto que os efeitos da decapitaçao podem

ser descritos por uma curva do 39 grau. Foi estimado um aumento

de aproximadamente 0,19 cm na altura da planta para cada aumento
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de 1 kg/ha de N aplicado.

QUADRO 5 - Analise de variancia e de regressão dos dados referen

tes ao comprimento da panícula de arroz.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM

Blocos 3 19,2148

Doses de N (4) (34,3586) 8,5896 5,9616**

Efeito linear 1 24,9001 - 17,2821**

Desvios 3 9,4585 3,1528 2,1882 n.s

Resíduo (a) 12 17,2907 1,4408

Parcela 19 70,8641

Decapitaçao 4 5,0439 1,2609 0,6507 n.s.

D x N 16 28,0489 1,7530 0,9046 n.s.

Resíduo (b)

4 5,0439 1,2609

16 28,0489 1,7530

60 116,2670 1,9377

99 220,2239TOTAL

CV (a) 5,70%

CV (b) 6,62%

** Significativo a nível de 1% de probabilidade.

A Figura 5, mostra a representação grafica do efeito das

doses de nitrogênio na altura da planta, através da qual foi es_

timado um aumento de aproximadamente 0,19 cm, na altura da plan

ta, para cada kg de nitrogênio aplicado.

GARGANTINI e BLANC0 (16) encontraram maiores concentra -

çoes de nitrogênio na parte aérea (folhas e colmos), da planta
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QUADRO 6 - Analise de variancia e de regressão dos dados referen

tes a altura de planta de arroz.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM

Blocos 3 1740,0704

Doses de N (4) (6422,4296)

Efeito linear 1 6292,1759

Desvios 3 130,2537

Resíduo (a) 12 940,4376

605,6074 20,4875**

80,2883**

43,4179 0,5540 n.s.

78,3698

Parcela,

Decapitaçao \

Regressão linear

Regressão ríuadratica

Regressão cúbica

Regressão, 4y grau

D x N . '!
Resíduo (b) !

TOTAL

CV-(a)

CV!í(b)
:à

(19) 9102,9376

(4) (2995,9336) 748 ,9834 21,0821**

1 2424,8649 - 68,2543**

1 73,2340 - 2,0614 n.s.

1 407,6220 - 11,4736**

1 90,2127 - 2,5393 n.s.

16 425,9264 26 ,6204 0,7493 n.s.

60 2131,6120 35 ,5269

99 14656,4096

10,59%

7,13%

**
n\ 4

Significativo a nível de 1% de probabilidade.
•••'• '* •* *

!de arroz do que.<nas demais partes analisadas, tanto no material

verde como no material seco. Estes autores mencionam ainda que

entre os 30 e 40 dias ocorreu a maior demanda de nitrogênio e

que neste mesmo 'período a planta duplica o seu crescimento, ha

vendo prejiiizo pàjràl.a cultura se o referido elemento estiver em

quantidade deficiente. KIRTTHIVÍP e SIMS (23) encontraram maior

4
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! CED0C/DAE/UFLA
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comprimento de internõdios em arroz, quando doses intermediárias

de nitrogênio foram aplicadas (84 e 168 kg/ha de N) , comparadas

as doses extremas (0 e 252 kg/ha de N) . Os internõdios mostra -

ram diferentes comprimentos em função das doses de nitrogênio

nas medidas tomadas a 52 e 59 dias apôs o transplantio; aos 66 e

73 dias as diferenças não foram significativas.

Efeitos da aplicação de doses crescentes de nitrogênio f£

ram também observados por MORAIS e G0NTIJ0 (25) em Sao Sebastião

do Paraíso e Ituiutaba (Minas Gerais) onde o aumento da dose a-

plicada de nitrogênio foi acompanhado por um aumento na altura

da planta. Em Uberaba (MG) os mesmos autores não detectaram

tais diferenças.

Resultados similares foram encontrados por DE DÁTTA et

alii (11) que observaram ainda que as variedades de porte eleva

do (Peta e Tjeremas) apresentaram alto índice de acamamento, em

função do maior crescimento em altura, quando receberam maiores

doses de nitrogênio, enquanto que nas variedades de porte baixo

(Taichung Native e IR8) nenhum sinal de acamamento foi verifica

do, mesmo quando tratados com a maior dose de nitrogênio (120

kg/ha de N). A cultivar utilizada no presente trabalho, também

não mostrou sinais de acamamento quando tratada com doses altas

de nitrogênio.

0 efeito da decapitaçao na altura da planta aparece na M

gura 6, onde se observa que as plantas decapitadas atingiram me

nor altura do que as plantas não decapitadas.
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A menor altura das plantas decapitadas, provavelmente, o-

correu em função da formação de perfilhos atrasados, o que pare

ce ter sido induzido pela decapitaçao. De um modo geral os per

filhos tardios atingem menor altura do que os perfilhos primári

os ou secundários e colmo principal, segundo BRANDÃO (5).

Outro aspecto a ser considerado, e que a cultura do arroz

exige uma certa quantidade de calor para passar da fase vegetatji

va para a reprodutiva, ANGLADETE (1). Assim, devido a este fato,

as plantas decapitadas, provavelmente passaram para a fase repro

dutiva antes de atingir a altura normal da planta, ji que algum

calor foi acumulado antes do corte.

HOROWITZ (22) verificou que a produção de matéria verde,

em duas espécies da família da Gramineas (Cynodon dactylon, L.

e Soignum kale.pe,nò&, L.), diminuiu em função dos cortes aplica

dos, sendo que para a espécie CypzKuò Ko tunduò, L. houve um au

mento na produção nos três meses iniciais de corte, com posteri

or queda na quantidade de matéria verde produzida. Em alfafa

UÁldicago òativa, L.) RIPER e OWEN (29) observaram que as plan

tas cortadas ã maior altura em relação ao solo mostraram-se mais

altas do que as plantas cortadas I menor altura em relação ao so

Io.

3.5. Numero de perfilhos/planta

A analise de variancia dos dados referentes ao numero de

perfilhos/planta e apresentada no quadro 7. 0 teste de F mos-
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trou diferenças significativas apenas para os níveis de nitroge-

nio.v .^ analise de regressão mostrou significãncia para o compo

nente 'linear , conforme se pode verificar pelo mesmo quadro. A re

preseátação grafica do efeito de nitrogênio (Figura 7) mostra

que um pequeno aumento no número de perfilhos por planta foi ve

rificado em função das doses crescentes de nitrogênio.

QUADRO 7 - Analise de variancia e de regressão do numero de per

filhos /planta de arroz.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM F

Blocos 3 1,5664

Níveis de N (4) (2,0830) 0,5207 6,5744**

Efeito linear 1 1,9999 - 25,2513**

Desvios 3 0,0831 - 1,0492 n.s.

Resíduo (a) 12 0,9508 0,0792

Parcela 19 4,6002

Decapitaçao 4 0,7916 0,1979 1,4237 n.s.

N x'D 16 1,7082 0,1067 0,7676 n.s.

Resíduo (b) 60 8,3450 0,1390

TOTAL 99 15,4450

CV (a) 21,62%

CV (b) 28,64%

** Significativo a nível de 1% de probabilidade.

r. Segundo BRANDÃO (5) e ANGLADETTE (1), as plantas de arroz,'

perfilham abundantemente quando supridas adequadamente com nitr£ '..
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gênio, desde que, não falte umidade no solo e não haja uma densi^

dade elevada de plantas por unidade de Irea. Sobre este aspecto,

FAGADE e DE DATTA (14), mostraram que, maiores doses de nitrogê

nio aplicado corresponderam a maior intensidade de perfilhamento

em todas as variedades testadas. COWETT e SPRAGUE (10) verifica

ram um aumento no numero de perfilhos em alfafa (MecUcago òat<Lvat

L.) quando o nitrogênio estava presente em alto nível juntamente

com o P e o K. Por outro lado, MORAIS e GONTIJO (25), não encon

trararo diferenças significativas entre o numero de perfilhos/plan

ta, quando diversas doses de N foram testadas em arroz de sequei^

ro, em Ituiutaba (MG), porem estes autores mencionam que o fósf£

ro e o potássio foram os nutrientes que mais contribuiram para o

perfilhamento no ensaio de São Sebastião do Paraíso (MG), embora

o nitrogênio tenha também influenciado positivamente. A aplica

ção de uma parte de nitrogênio imediatamente antes do máximo pe_r

filhamento aumentou o numero de panícuias/planta, quando compar£

do a aplicação de 30% de nitrogênio durante a fase de emborracha

mento, segundo RAO e MURTY (28).

As plantas apresentaram um baixo índice de perfilhamento.

A causa mais provável deste fato pode ter sido a baixa e irregu

lar queda pluviomêtrica ocorrida na estação como mostra a figura

1. BRANDÃO (5) menciona que a falta de água ê uma das principais

causas da mortalidade de perfilhos e ANGLADETTE (1) cita que a á

gua ê um dos principais fatores para um perfilhamento abundante.

COWETT e SPRAGUE (10) concluiram que a umidade foi um dos princi^

pais fatores que afetaram o perf ilhamento em alfafa (Me.dJ.cago 6a

t<Lvat L.). Em aveia, WIDSTROM et alií (35) também encontraram e
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feito significativo da água no numero de perfilhos/planta. GREEN

i et alii (18) mostraram que a competição diminuiu o numero de per

filhos, em cevada, principalmente em condições ambientais mais

desfavoráveis.

Nao foi observada diferença significativa como efeito da

decapitação no número de perfilhos por planta (Quadro 8) . Este

resultado não está de acordo com os obtidos por TAYLOR (33), que

encontrou um aumento do perf ilhamento em função da remoção de di^

ferentes quantidades da folha do arroz, o mesmo autor menciona

que dentro de adequadas condições ambientais a remoção de 1/2 ou

2/3 da folhagem pode aumentar a produção de arroz de irrigado; no

seu trabalho o autor encontrou ainda que a remoção durante o pejr

filhamento se mostrou melhor do que a remoção antes ou depois.

3.6. Numero de plantas/parcela

A análise de variancia mostrou diferenças significativas,

pelo teste de F para a variável em questão, em ambos os tipos de

tratamentos (níveis de nitrogênio e decapitação) , e para a inte

ração entre eles conforme se verifica no quadro 8.

0 desdobramento da interação, apresentado no quadro 9, it\

dicou que a decapitação influenciou no efeito dos níveis de ni

trogênio apenas no caso das parcelas que não receberam adubação

nitrogenada e no menor e maior níveis aplicados. 0 mesmo quadro

mostra ainda que a significancia apareceu no efeito de 49 grau

para as relações: Decapitação dentro do nível zero de nitrogê-
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nio e Decapitação dentro do nível três (90 kg/ha de N) e de 39

grau para a relação Decapitação dentro do nível quatro (120 kg/ha

de N) .

QUADRO 8 - Análise de variancia dos dados referentes ao numero

de plantas por parcela de arroz.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM F

Blocos 3 2407,95

Níveis de N 4 10119,04 2529,76 13,35**

Resíduo (a) 12 2273,60 189,46

Parcela 19 14800,59

Decapitação 4 4219,14 1054,78 2,82*

D x N 16 22974,16 1435,88 3,84**

Resíduo (b) 60 22406,70 373,44

TOTAL 99 64400,59

CV (a) 13,13%

CV (b) 18,43%

** Significativo a nível de 1% de probabilidade.

* Significativo a nível de 5% de probabilidade.

0 quadro 10, mostra o efeito do nitrogênio, onde verifica

se que a significancia aparece quando o nitrogênio foi aplicado

em plantas decapitadas aos 10 e aos 20 dias apôs a emergência.
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QUADRO 9 - Análise de variancia e de regressão dos dados referen

tes ao numero de plantas por parcela de arroz.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM F

Blocos 3 2407,95

A

Níveis de N 4 10119,04 2529,76 13,35 **

Resíduo (a) 12 2273,60 189,46

Parcela 19 14800,59

D : N0 (4) (5375,70) 1343,92 3,60 *

Efeito linear 235,22 - 0,63 n. s .

Efeito quadratico 1980,13 - 5,30 *

Efeito cúbico 1094,64 - 2,93 n. s.

Efeito 49 grau 2065,71 - 5,53 *

D : Ni 3325,30 831,32 2,23 n. s .

D : N2 2610,70 652,68 1,75 n.s .

D : N3 (4) (6097,30) 1524,32 4,08 **

Efeito linear 332,93 - 0,89 n.s.

Efeito quadratico 9,12 - 0,02 n.s.

Efeito cúbico 1568,65 - 4,20 *

Efeito 49 grau 4186,60 - 11,21 **

D : Nu (4) (9784,30) 2446,08 6,55 **

Efeito linear 4622,50 - 12,37 **

Efeito quadratico 1207,13 - 3,23 n.s.

Efeito cúbico 3909,69 - 10,47 **

Efeito 49 grau 44,98 - 0,12 n.s.

Resíduo (b) 60 22406,70 373,44

TOTAL 99 64.400,59
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QUADRO 10 - Decomposição do efeito de nitrogênio dentro das ida

des das plantas em que foi feita a decapitação, rela.

tivo ao numero de plantas por parcela.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM F

N : Do ,./';>
4 3389,30 847,32 2,52 n.s.

N : Di (4) (10524,80) 2631,20 7,82**

Efeito linear 1 2235,02 - 6,64*

Efeito quadratico 1 5862,94 - 17,42**

Efeito cúbico 1 1854,03 - 5,51*

Efeito 49 grau 1 572,81 - 1, 70 n.s.

N : D2 1 ;' (4) (13363,70) 3340,92 9,92**

Efeito linear; 1 11256,02 - 33,33**

Desvios 3 2107,68 702,56 2,09 n.s.

N : D3 4 4757,20 1189,30 3,53 n.s.

N : D., 4 1058,20 264,55 0,79 n.s .

A figura 8 mostra a representação das equações de regres

são entre o numero de dias apôs a emergência em que foi feita a

decapitação e o numero de plantas por parcela. As equações de

regressão e os pontos máximos estimados (x) são apresentados no

quadro 14. Na figura 9, são representadas as equações de regre£

sao entre os níveis de nitrogênio e o numero de plantas por par

cela, enquanto que as equações de regressão e pontos máximos es

timados são apresentados no quadro 14.

Quando a decapitação foi feita aos 20 dias apôs a emergên

cia um maior numero de plantas por parcela sobreviveu ate a co

lheita em função das doses crescentes de nitrogênio aplicadas,
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FIGURA a - Representação gráfica das equações de recrossSo entre c número

ae plantas por. parcela (y) e níveis de r.ifc»nênio ap':cado (>:),

obtido- r.om a cultura de arroz en Lavras - '-IIna:. Gerais. Ano /•

grlcola 77/78.
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(Figura 9). Este resultado esta de acordo com aqueles obtidos

por MORAIS e GONTIJO (25) no ensaio de São Sebastião do Paraiso

(MG).

Com relação a decapitação verifica-se que valores máximos

mais elevados, no número de plantas, foram estimados quando o cor

te foi feito na presença de níveis mais altos de nitrogênio apli

cados (Figura 8). RIPER e OWEN (29) trabalhando com alfafa (Me-

dicago 6ativa, L.), verificaram uma diminuição no "stand" como e

feito de cortes efetuados.

3.7. Produção de grãos

A analise de variancia paira a variável em questão, mos

trou significancia para ambos os tipos de tratamentos (níveis de

nitrogênio e decapitação) e para a interação entre eles (Quadro

11). A decapitação teve efeito em todos os níveis de nitrogênio

testados, conforme se verifica no quadro 12, onde ê ainda, apre

sentado o desdobramento de cada efeito.

A figura 10 representa as equações de regressão entre a

produção de grãos e o numero de dias apôs a emergência em que foi

feita a decapitação enquanto que as equações e pontos máximos a-

parecem no quadro 14.

Os pontos máximos estimados para a decapitação foram mais

elevados na presença de níveis mais altos de nitrogênio aplicado

e todas as curvas são descendentes a partir do ponto zero, onde

nao foi feita a decapitação, e os máximos obtidos estão abaixo
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deste ponto, mostrando que o corte diminuiu a produção, quando

comparado as plantas que permaneceram intactas (Figura 10) . TAY

LOR (33), verificou uma maior produção de grãos de arroz quando

foi realizada a remoção das folhas das plantas. Alguns traba -

lhos realizados com gramíneas forrageiras têm mostrado diminui

ção da produção, em função de cortes realizados, BEATY et alii

(4), GOSS e LAW (17) e HART (21).

QUADRO 11 - Analise de variancia dos dados referentes ao peso de

grãos por parcela.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM F

Blocos 3 28374,90

Níveis de N 4 396796,46 99199,11 56,71**

Resíduo (a) 12 20989,55 1749,12

Parcela 19 446160,91

Decapitação 4 743453,79 185863,44 70,27**

D x N 16 247151,10 15446,94 5,84*

Resíduo (b) 60 158686,17 2644,76

TOTAL 99 1595451,97

CV (a) 13,30%

CV (b) 16,35%

A decomposição do efeito do nitrogênio, dentro das épocas

em que foi feita a decapitação, e apresentada no quadro 13.

A figura 11 representa as equações de regressão entre os
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QUADRO 12 - Analise de variancia e decomposição do efeito da de

capitação dentro dos níveis de nitrogênio testados,

referente ao peso de grãos/parcela.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GL SQ QM

Blocos

Níveis de N

Resíduo (a)

Parcela

D

: N0

Efeito linear

Efeito quadratico
Efeito cúbico

Efeito 49 grau

: N!

Efeito linear

Efeito quadratico
Efeito cúbico

Efeito 49 grau

: N2

Efeito linear

Efeito quadratico
Efeito cúbico
Efeito 49 grau

: N3

Efeito linear

Efeito quadratico
Efeito cúbico
Efeito 49 grau

: NH

Efeito linear

Efeito quadratico
Efeito cúbico
Efeito 49 grau

Resíduo (b)

3

4

12

19

28374,90

396796

20989

46

55

446160,91

99199,11 56,71 **

1749,12

(4) (129941,43) 32485,36, 12,29 **

94260

20300

6701

8678

80

72

82

09

35

7

2

3

64

68

53

28

**

*

n. s

n. s

) (151577,90) 37894,48 14,33 **

107366

21488

11540

11181

90

92

79

29

40

8

4

4

60

12

36

23

**

**

*

*

) (264088,89) 66022,22 24,97 **

73849

4445

164856

20937

96

59

30

04

27

1

62

7

92

68

33

92

**

n. s

**

**

) (196277,44) 49069,36 18,55 **

117848

24569

50175

3684

39

56

35

14

44

9

18

1

56

29

97

39

) (248719,23) 62179,81 23,51

60

72890

1571

51481

122775

62

27

51

8.3

158686,17 2644, 76

27

0

19

46

56

59

46

42

**

**

**

n.s.

**

**

n.s.

**

**
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níveis de nitrogênio aplicados e a produção: de grãos por parcela.

v •

Quando não foi feita a decapitação ,.>,;;f oi estimado um aumen

to de aproximadamente 1,79 g de grãos por «àrcela para cada au

mento de 1 kg/ha de nitrogênio aplicado, rfj
vi' ••

0 aumento na produção de grãos em arjtoz, através da apli-

cação de doses crescentes de nitrogênio foí$; verificado por diver

sos pesquisadores: DE DATTA et alii (11) ,| BASAK (2), FAGADE e

DE DATTA (14), NANGJU eDE DATTA (26), SCH^DT eGARGANTINI (30)
e MORAIS e GONTIJO (25). *

•?'
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QUADRO 13 - Decomposição do efeito do nitrogênio dentro das ida

des da planta em que foi feita a decapitação, refe

rente ao peso de grãos por parcela.

CAUSAS DE VARIAÇÕES GIi SQ QM F

N : Do (<0 (120535, 70) 30133, 88 12,22**

Efeito linear 115377, 67 - 46,79**

Desvios 5158, 03 1719, 34 0,70 n. s .

N : Di ('0 (53559, 80) 13389, 95 5,43*

Efeito linear 248, 20 - 0,01 n. s .

Efeito quadratico 28275, 83 - 11,47**

Efeito cúbico 6452 83 - 2,62 n. s .

Efeito 49 grau 18582 94 - 7,54*

N : D 2 (t0 (283659, 00) 70914, 75 28,76**

• Efeito linear 253522 82 - 102,82**

Efeito quadratico 2703 90 - 1,09 n. s .

Efeito cúbico 23539 ,63 - 9,55**

Efeito 49 grau 3892 ,65 - 1,59 n. s .

N : D3 0 0 (124218 ,56) 31054 64 12,59**

Efeito linear 102872 ,33 - 41,72**

Efeito quadratico 12054 ,88 - 4,89*

Efeito cúbico 1326 ,40 - 0,54 n, s .

Efeito 49 grau 7964 •95 - 3,23 n. s .

N : Dk 0 +) (61974 ,50) 15493 •62 6,28*

Efeito linear 46832 ,12 - 18,99**

Efeito quadra ti co 10970 ,33 - 4,45*

Efeito cúbico 294 ,69 - 0,12 n . s .

Efeito 49 grau 3877 ,36 - 1,57 n . s .
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4. CONCLUSÕES

Com base na analise e interpretação dos dados obtidos nes

te trabalho, pode-se concluir que:

4.1. A decapitação diminuiu o peso de grãos cheios por panícula.

4.2. Algumas características da planta de arroz, como sejam:

comprimento da panícula, numero de ramificações por panícu

Ia, altura da planta e numero de perfilhos por planta au

mentaram em função das doses crescentes de nitrogênio apH

cadas.

4.3. 0 numero de plantas por parcela, aumentou em função das d£

ses de nitrogênio aplicadas em plantas decapitadas aos 20

dias apôs a emergência.

4.4. A produção de grãos aumentou em função dos níveis de nitr£

gênio quando não foi feita a decapitação.
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5. RESUMO

Com o objetivo de verificar a influencia do nitrogênio e

da decapitação no perfilhamento, produtividade e algumas caracte

rísticas da panícula de arroz, foi realizado o presente trabalho,

em condições de campo, na Escola Superior de Agricultura de La

vras, no município de Lavras, Estado de Minas Gerais.

Cinco níveis de nitrogênio (0; 30; 60; 90 e 120 kg de N/

ha) e decapitação em quatro épocas (10; 20; 30 e 40 dias apôs a

emergência) e uma testemunha (não decapitada), foram testados em

blocos ao acaso com parcelas subdivididas em quatro repetições.

Os níveis de nitrogênio foram aplicados nas parcelas e a decapi

tação nas sub-parceIas, usando-se a variedade de arroz IAC-47.

A analise e interpretação dos dados, mostraram que o peso

de grãos cheios por panícula diminuiu em função da decapitação;

algumas características da planta de arroz como sejam: compri -

mento da panícula, numero de ramificações por panícula, numero

de perfilhos por planta e altura de planta, aumentaram em funções

das doses de nitrogênio aplicadas. 0 numero de plantas por par

cela aumentou quando os níveis de nitrogênio foram aplicados em
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plantas decapitadas aos 20 dias apôs a emergência.

A produção de grãos aumentou quando os níveis crescentes

de nitrogênio foram aplicados em plantas não decapitadas.
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6. SUMMARY

An field experiment to study the effects of nitrogen le

veis and time of cutting on tillering, yield and panicle charac-

teristics of upland rice (õtiyza òativa, L.) was carried out at

the Escola Superior de Agricultura de Lavras, in Lavras, Minas

Gerais, Brasil.

Five nitrogen leveis (0, 30, 60, 90 and 120 kg de N/ha)

and cuttings at 10, 20, 30 and 40 days after emergence with a con

trol (no cut) were tested. A randomized split-plot design with

four replications was used. The nitrogen leveis were assigned

to the plots and cuttings were assigned to the subplots.

The IAC-47 rice variety was used.

The weight of full grains per panicle, decreased with an

increase in cutting time; the nitrogen leveis increased panicle

length, number of branches per panicle, number of tillers per

plant and plant height: the number of plants per plot increased

with increasing nitrogen leveis for the 20 days cutting.
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The grain yield increased when increasing nitrogen leveis

were applied to no cut plants.

'4
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APÊNDICE



QUADRO 1 - Peso de grãos cheios/panícula e altura de plantas de arroz: médias em função

da decapitação em varias idades da planta.

Decapitação
(dias apôs a emergência)

Nenhuma

10

20

30

40

Peso de grãos cheios/paníeu Ia
(g)

5,33

4,64

4,80

4,51

4,12

Altura de planta
(cm)

93,22

82,65

84,04

81,39

76,44

00
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QUADRO 3 - Números médios de plantas/parcela, por ocasião da colheita, influenciados por

níveis crescentes de nitrogênio e decapitação em varias idades da planta de ar

roz

Níveis de Decapitação (dias apôs a emergência).
Nitrogênio „,. .—• ;—: - :—~*- MÉDIAS

(kg de N/ha) Nenhuma 10 20 30 40

0 103,25 112,25 66,25 86,50 104,00 94,45

30 116,50 102,25 89,00 81,75 84,75 94,85

60 93,00 100,25 96,25 123,75 94,00 101,45

90 129,75 90,00 138,25 109,25 104,50 114,35

120 120,75 155,75 125,50 94,75 97,50 118,85

MÉDIAS 112,65 112,10 103,05 99,20 96,95 104,79

O



QUADRO 4 - Produção de grãos por parcela (g): médias obtidas com níveis crescentes de ni

trogenio e decapitação em varias idades da planta.

Níveis de Decapitação (dias apôs a emergência)
Nitrogênio MÉDIAS

(kg de N/ha) Nenhuma 10 20 30 40

0 348,21 309,18 160,04 160,38 179,89 231,54

30 440,04 246,94 272,72 211,19 198,87 273,95

60 476,55 170,84 334,48 341,41 176,43 299,94

90 544,33 302,67 335,02 335,62 256,46 354,82

120 564,60 293,77 526,95 351,73 322,18 411,84

MÉDIAS 474,75 264,68 325,84 280,06 226,76 314,41




